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A perspectiva de que a 
reunião do "board" de di-
retores do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
na qual deverá ser discuti-
do o relatório sobre a eco-
nomia brasileira, venha a 
ocorrer só em dezembro al-
tera um pouco o cronogra-
ma para o encaminhamen-
to do acerto externo e que 
fazia prever que já em de-
zembro o Brasil estivesse 
sentado à mesa de negocia. 
ções para discutir o reesca-
lonamento da dívida junto 
a governos, no Clube de Pa-
ris. 

Para vencer •° a"''resistên-
eia do Clube de Paris — on-
de são negociadas as dívi-
das contraídas junto a go-
vernos e a agências gover-
namentais — à dispensa do 
monitoramento do FMI, 
uma alternativa se coloca 
com chances de satisfazer 
os membros credores do 

Clube de Paris e o governo 
brasileiro. 

Ela passa pela disposi-
ção do FMI, já acenada pe-
lo diretor-gerente do orga-
nismo, Jacques de Larosiè-
re, em trabalhar para que 
a diretoria do "board" con-
corde com a remessa do re-
latório consultivo aos 
membros do Clube de Pa-
ris, acompanhado de um 
documento com comentá-
rios sobre o programa de 
estabilização econômica 
introduzido no País a partir 
do Plano Cruzado. Como se 
sabe, o relatório do FMI, 
conforme está previsto no 
artigo 4, limita-se apenas a 
apresentar estatísticas e a 
fazer projeções, já que não 
se propõe a interpretar os 
dados. 

O Brasil, por injunções 
políticas, não quer que a 
missão consultiva anual do 
FMI se transforme em con-
sulta bianual. Teme-se um 
desgaste interno pela vinda 
ao País de duas missões do 

FMI a cada ano. Por outro 
lado, alguns representan-
tes dos credores no Clube 
de Paris já deram sinais de 
que aceitariam a dispensa 
do monitoramento do FMI 
sobre a economia brasilei-
ra, desde que dois relató-
rios de avaliação fossem 
confeccionados por ano pe-
los técnicos do Fundo. 

E possível que se chegue 
a um entendimento de 
meio-termo: o Brasil con-
cordaria com as consultas 
semestrais, mas admitiria 
apenas uma missão do FMI 
no País por ano. O outro re-
latório teria de ser extraído 
a partir da ída de uma mis-
são de técnicos brasileiros 
a Washington. 

O FMI teria apenas de 
conseguir que os relatórios 
consultivos com relação ao 
Brasil passem a ser, daqui 
em diante, remetidos para 
o Clube de Paris. "Este é 
um fato novo, que demanda 
uma mudança de postura 
da parte do Clube, mas  

espera-se que o entendi-
mento seja feito em torno 
daquilo que o Brasil preten-
de, já que está claro que 
não vamos negociar com o 
FMI", explicou a mesma 
fonte. 

O governo brasileiro 
ainda não chegou a definir 
pontos básicos como, por 
exemplo, o prazo do rees-
calonamento nem mesmo 
se a carência deve ser total 
ou parcial. A fase de enten-
dimentos com os bancos 
deve ficar para depois do 
acerto com o Clube de Pa-
ris, com a determinação de 
que tudo será feito no senti-
do de se obter uma redução 
substancial de transferên-
cia de recursos para o exte-
rior, dentro de um espírito 
negociai. 


